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			O sol estava ardente, não havia uma nuvem no céu. Apenas soprava aquela brisa enquanto o suor escorria pelo meu corpo. Nessas horas, nada como um mergulho para refrescar a lata e o cara ganhar um gás. Com muito custo me levantei da cadeira, caí na água e por lá fiquei cerca de quarenta minutos. Dei uns mergulhos e sequei as gatas na areia, sempre na moral. Tudo para me preparar para o que estava por vir. Eu estava uma pilha, eu era um misto de ansiedade, preocupação, euforia, desespero e esperança naquele fim de tarde. Nem a bela paisagem, nem as águas gostosas da praia da Daniela e nem mesmo a mulherada na areia naquela tarde me faziam esquecer que a minha vida viraria uma loucura a partir do dia seguinte.

			As horas voaram. O sol foi baixando e a negada começou a vazar da praia. A tarde estava acabando. O domingo estava acabando. E as minhas férias também. Mais do que isso, percebi que meu tempo de vadiagem acabava ali, naquela tarde, naquela praia, com aquelas areias calmas e tranquilas que sempre fizeram parte da minha vida.

			Meus pais se preparavam para ir embora bem quando o sol já não aparecia mais, pois se escondeu atrás dos morros do continente. “Pô, não posso ficar sem um churros, não hoje” pensei. Corri para a barraquinha de churros e pedi dois, um de chocolate para mim e outro de doce de leite para a minha irmã, Laura. Sabe quando você sente de repente que está com uma ‘larica’ danada? Pois é. Eu estava morrendo de fome e um churros era tudo o que meu estômago queria. Mandei um e pedi outro. A Laura não, ficou na dela. Se você não conhece o churros da praia da Daniela, eu explico: o tiozinho, além de rechear os churros com chocolate, ainda coloca cobertura e granulados. Brother, é muito bom!

			Então, lá fomos nós de volta para casa. A praia ficou para trás. Ficaram para trás o domingo e as minhas férias. No caminho, para variar só um pouquinho do que tem sido Floripa no verão, trânsito. Tudo bem, não me estressei. Mas deu dez minutos que saímos e a Laurinha resolveu que precisava ir ao banheiro. Meu, fala sério! A gente já estava na fila e a guria resolve largar um mijão? Que pentelha! A fila ainda estava na saída de Jurerê Internacional. Ainda bem que logo a fila andou e a bexiga da minha irmã resolveu ficar um pouco mais resistente. Como alegria de pobre dura pouco, apareceu uma pasta de músicas do Roberto Carlos, que a minha mãe, além de tocar no churrasco ao meio dia, resolveu colocar no caminho da praia. Qual era a dela? Fazer a gente gostar de Roberto Carlos na marra? Já não chega o “Especial de Final de Ano?” Sem chance. O meu pai curte, então Laura e eu fomos voto vencido. É, porque o voto deles tem peso maior que o nosso. Não sei se é assim em todo lugar. Mas para mim, dois a dois é empate. Para os meus pais é vitória deles. É tipo aquela história da Copa do Brasil em que gol fora de casa vale mais. Estou para entender essa democracia familiar... Bom, não posso reclamar. Antes isso que escutar o Justin Bieber da minha irmã. Ah, não! Se tocasse Justin Bieber eu juro que descia do carro e ia a pé até em casa! Ah se ia... Terminar as férias escutando Justin Bieber é fim de carreira total!

			Chegamos em casa. Eu moro no Itacorubi. Aliás, moramos no Itacorubi. Gosto de morar aqui. Antes morávamos no Centro. O Centro é muito, assim, digamos, Centro. Aqui tem cara de bairro, é perto da Lagoa e perto da UFSC. Nosso ap é no sexto andar. O “visu” do mangue é show, e tem a Trindade lá no fundo. Dá para sair de casa, dar uma banda a pé, de bike, skate, filar um cachorro-quente na esquina, esse tipo de coisa. Disso eu não reclamo. Casa boa, escola mais ou menos, uma mãe que volta da praia escutando Roberto Carlos, uma irmã pentelha e, claro, uma vizinha gostosa que eu ainda vou pegar (eu ainda não contei, mas ela mora no 402). É, minha vida era boa até aquele momento.

			Até aquele momento! Sinta o drama: no dia seguinte começavam as aulas. No meu caso, mais do que isso: começava o terceirão. Terceirão, para quem não sabe, é o fim da escola. Até o segundo ano você faz merda, numa boa. Até o segundo ano, sua vida é vivida aos prazeres do improviso. Você faz coisas como estudar na noite anterior á prova, colar, gazear aulas, ficar no whatsapp nas aulas, vadiar as tardes no colégio ou pelas ruas e jogar videogame. Você não precisa pensar em mais nada além de mulher e futebol. E videogame. Ótimo, é a vida que eu pedi a Deus. E ela acabou.

			Eu sei, sei muito bem, que no terceirão eu até posso estudar na véspera da prova e, com certeza, tirar um notão. Posso até colar na prova (eu sei fazer isso muito bem). Mas daí chega o vestibular e eu ‘levo pau’. Então, velho, ou estudo ou estudo! Sem choro. Ainda mais que quero estudar na UFSC. Não sei bem o que. Talvez jornalismo. Mas vai ser na UFSC. Botei na minha cabeça isso, desde o ano passado...

			Já que vai ser assim, decidi que vou estudar todos os dias, nem que seja só dez minutos por dia, mas vou estudar. Ano passado eu não fiz isso. Estudava um dia antes da prova e sempre passei com média. Claro que, às vezes, aparecia um 4,0, um 3,5, mas também aparecia um 10,0. Apareceu uma vez, na verdade.

			Meu colégio fica no Centro. Colégio Bom Jesus. É legal lá. Não é, tipo, massa pra caralho, mas é legal. Acontece que tudo isso já não importa mais. No terceirão você está na porta da rua da sua escola. É o último ano. Último ano que você vai ter que ver os trastes dos seus amigos quase todos os dias, aturar professor xarope (fala sério, sempre tem) e ficar andando de uniforme (ridículo!). Mas também é o ultimo ano que você tem para tentar pegar a gatinha que você está de olho há décadas (tipo, você não chegou nela a escola inteira, daí você acha que no terceirão você é o cara e você vai pegar a mina... É. É bem isso!).

			O dia acabou, fui pra cama. Pô cara, eu deito já pensando que vou ter que acordar cedo no outro dia. Não é uma sensação boa, todo mundo sabe disso. Bom é ir deitar e saber que não se tem hora para acordar. Isso sim é vida. Ir pra cama, ter que acordar cedo e ainda por cima ir para a aula no outro dia... Puta merda!
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			O celular despertou às seis e vinte. Às sete horas eu tinha que pegar o ônibus. Sete e meia eu deveria chegar ao Centro e às sete e quarenta deveria, supostamente, começar a aula. Eu virei para o lado. “Mais cinco minutos, pelo amor de Deus!”. Seis e vinte e cinco e a porra do celular apita de novo... Dói na alma! Parece um tiro certeiro que te atinge e você não tem reação nenhuma a não ser sentir a dor. Sofrimento. Angústia. Raiva. Assim é que eu acordo às seis e vinte da manhã. Pulei da cama, coloquei a roupa, tomei um Nescau e peguei o elevador. A Laura já estava pronta. Às seis e cinquenta e dois estávamos no ponto esperando o latão.

			Cheguei à frente do colégio e estava aquela muvuca toda. Já vi ali uns tipos estranhos. Uns emos e tal. Fui procurar algum chegado e a Laura se foi com as amigas dela. Ela estava na 8° série agora – moral essa minha irmãzinha. Subi as escadas e vi o Marcelinho:

			– Porra bicho, beleza aí? Que merda, né?

			– Ah nem fala cara, acordar cedo hoje foi foda, viu...

			– Putz, pode crê, fudido, véio...

			– Ae, olha o Dudu lá!

			– Dae jogador!

			– Vamos lá ver as salas...

			Chegamos ao mural onde estavam as listas dos alunos por sala. Ficamos no Terceiro C. Terceirão C. Meu nome estava lá, Paulo José Lopes. Eu e mais sessenta e seis cabeças. Gente pra cacete. No segundo ano éramos em trinta e oito. Por um lado isso é bom, afinal, mais gente, coisa nova e tal. Mais gatas. Por outro, pode ter muito goiaba e a sala pode ficar um saco...

			Que bom que, dos meus amigos, não faltou nenhum. Meu medo era ficarem todos juntos exceto eu. Cara, isso já me aconteceu. O Juca (que já saiu do colégio) e eu fomos matriculados, sabe lá Deus por quem, para a 8°D, enquanto todo o resto ficou na 8°C. Tu acreditas nisso? Maldito organizador de turma. Qual o critério? “Hahaha, esses dois otários, vou f... com eles: vão pra 8° D!!! Hahaha” Porra, cara, sofremos. Demoraram uma semana para nos colocarem na 8° série C, que desde o bendito primeiro dia de aula deveriam ter nos colocado. Imagina tu, de segunda a sexta, numa sala com gente que você nunca conversou? O máximo de amizade era um futebol fora de hora na escola. Times opostos, claro. Então não dá, né?

			Aos poucos a raça foi chegando. Ficamos no pátio do colégio: Marcelinho, Dudu, Diego, depois chegaram as gurias da sala, a Mah, a Teca, Roberta, Paula... Eram gente boa, nos dávamos sempre bem... Foi bom rever essa raça! A maioria eu não tinha visto nas férias. Embora morássemos todos na mesma cidade, era difícil nos encontrarmos. Meu maior chegado era o Marcelinho. Sempre combinávamos de pegar uma praia, sair na night, dar uma banda na rua, jogar uma bola, play... O Dudu e o Diego eram nossos outros brothers. Mas tem muitos que a gente só encontra por força do acaso, numa praia, numa balada ou coisa assim. 

			Como tem aqueles amigos que você encontra sempre, também tem aqueles que você só vê no colégio. E, claro, tem aqueles que não te olham na cara no colégio, muito menos na rua. É o tipo cagalhão. Desses, você não foge, tem em toda a sala. Certamente teria um monte no Terceirão C. Embora que, com sessenta e sete alunos, era praticamente impossível ter amizade com todos. Aliás, se eu chegasse ao fim do ano sabendo o nome de todo mundo já seria uma grande coisa.

			O sinal bateu e fomos para sala. Rolou aquela adrenalina. Fomos entrando no corredor, descemos a escada (a sala ficava num subsolo) e chegamos à porta – TERCEIRO C... Porra, que emoção. Como que eu vou descrever isso para vocês? Olha, difícil... Foda-se, não vou descrever. Entramos no recinto e nessas horas você espera de tudo. Espera ter gente boa ao seu redor, espera ver algumas gatinhas novas... Mas no fundo você quer mesmo é estar junto dos amigos, nada mais. Nessa hora você quer pegar uma carteira boa e ficar junto da rapaziada. Foi o que fizemos. Olhando ao redor, percebi uma galera estranha que eu nunca tinha visto. Deviam ser do segundo ano da tarde e, por ser da tarde, não nos encontrávamos muito.

			Arranjamos umas carteiras no fundo da sala. Sentar no fundo sempre é bom! No fundo você tem o domínio da sala. Você pode olhar para todo mundo e ninguém olha para você. No fundo você pode viajar, olhar para o lado numa boa, conversar, trocar bilhete, usar celular, fazer um esporro e, mesmo assim, pode prestar atenção à aula (estávamos ali para isso, não?). Sempre fui do fundão. Éramos o que o Veríssimo uma vez chamou de ‘Criaturas do Abismo’. Na frente, eu tenho uma sensação que está todo mundo olhando pra mim. Eu me sinto mal quando sento nas primeiras carteiras. E digo com sinceridade, não consigo prestar atenção à aula. Se eu tenho que sentar na frente por algum motivo, a aula inteira vira uma bosta. Só há uma exceção: se eu sento na primeira fila, mas na coluna da parede. Porque daí você pode se encostar na parede e virar para o resto da sala. Entendeu? Não é melhor que sentar no fundo, mas é bom.

			Primeira aula. Adivinha? Qual aula poderia ser a melhor para começar o ano do que... Do quê? Isso mesmo, fí-si-ca!!! Que gostoso! Ontem à tarde, praia. Hoje, segunda de manhã, sete e quarenta, aula de física. Decadência total! Que roubada... O professor? Bom, nunca o vi antes no colégio. Geraldo. Nome de professor. Era alto, magrelo, cabelo e cavanhaque ruivos. A voz que parecia um pinscher latindo. Um comédia. Ele veio contando que agora estávamos no terceirão, que as aulas seriam mais puxadas e que haveria mais cobrança do que nos outros anos. Enfim, outra vida, outro mundo. Tá, isso a gente já sabia. Todo mundo sabia. Teríamos Física I, Física II e Física III. Física pra cacete. Segunda de manhã era aula de Física III. Três aulas.

			Minutos depois chegou a gerente da sala. No nosso colégio toda sala tinha sua gerente (funciona como uma coordenadora, só que lá eles chamam de gerente) e a nossa era a Carmem. A Carmem foi nossa gerente no segundo ano. Foi bem legal, eu gostava dela e ela gostava da sala. Sempre nos demos muito bem. Ela era professora de português e literatura. No terceirão, só de português. Não curto muito estudar português, mas ela me fazia gostar das aulas e, no fim, a gente aprendia a matéria. E olha que aprender sintaxe exige um esforço fudido. Continuando, a Carmem seria nossa gerente. Tudo que precisássemos, falaríamos com ela. Dor de barriga, preciso ir pra casa? Fala com a Carmem. Professor marcou o aluno? Fala com a Carmem! O cachorro da vizinha morreu, não pude ir pra aula. E agora? Carmem! Hehehe. Verdade, velho! Quando eu estava no primeiro ano a vizinha, uma tia de uns quarenta anos, veio chamar a gente porque o cachorrinho dela tinha morrido. Ué, não fui para a aula, fui dar um jeito de enterrar o cachorro. Era um poodle preto, ‘Tob’. Coitado do Tob, eu gostava dele. Morreu o Tob, perdi aula por ele. “Saudades parceiro...”

			Tivemos as três aulas de Física III e depois mais duas de história. História também tinha esse lance de I e II. História I era Brasil e história II, mundo. Como se o Brasil não estivesse no mundo! Santa paciência! Segunda era história do Brasil. É chato decorar datas e nomes. Fora isso, história é massa. 

			A aula acabou ao meio-dia. Fui para casa, cansado. Cheguei ao terminal para pegar o latão, que saiu ao meio dia e vinte. Era corrido sair do colégio e chegar ao terminal em tempo. Eu pegava o ‘Udesc semi-direto’. Se perdesse o ônibus desse horário, outro só vinte minutos depois. Daí demorava muito. Cheguei em casa, estavam todos lá. O pai trouxe uma marmita e tinha posto no forno para esquentar. A mãe sempre chega mais tarde, quando chega. Ás vezes almoça no trabalho. Eu chego junto da Laura, quando conseguimos pegar o mesmo ônibus.

			Meu pai trabalha na Secretaria da Fazenda do Estado. A mãe trabalha em uma loja de celulares num shopping. A vida da mãe era mais foda. Sempre tinha pepino e ela não conseguia, tipo, não trazer os pepinos da loja para casa. Muito estresse. O pai era mais na boa, sossegado. Até porque trabalhava perto.

			No almoço, veio o interrogatório:

			– Dae filho, como foi o primeiro dia?

			– Ah, normal, né mãe... A raça ficou toda junta – eu disse.

			– Você e seus amigos malas, emendou Laura.

			– Fica quieta guria. Vai lá com as tuas amiguinhas frescas, vai! – A Laura não era fresca, longe disso. Mas tinha umas amigas que se achavam gostosas e eram puro caco.

			– Oh oh, sem briga! Coisa feia, brigando na hora do almoço! A hora do almoço é uma hora sagrada! – Papinho de pai e mãe, mas deixa quieto...
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			Bati aquele rango gostoso e fui puxar um ronco. Gosto de deitar depois do almoço. Sou um cara que sabe cultivar o ócio. Aprendi bem. Simplesmente adoro não fazer nada. Deito na cama e, se o sono não bate, começo a jogar videogame... Como era o primeiro dia de aula, eu não consegui dormir, fiquei pensando nas aulas, na gurizada nova que entrou e vou confessar, velho, estava empolgado pra caramba. Pô, eu estou no terceirão, velho. O terceiro ano manda no colégio. Todas as outras salas são nossas subordinadas. Todos nos invejam. Todos querem estar onde estamos. Mas nós é que estamos no terceirão! Eu sou do terceirão!!! É cara, dá um orgulho!

			Fiquei lembrando o que aconteceu pela manhã e me dei conta de como a Mah estava diferente. Conversamos bem pouco hoje, mas eu notei que ela estava mais gata. Nunca ficamos, sempre fomos só amigos. Sei lá. Ela é gostosa, bonita, gente boa. Coxuda, tem bundinha gostosa, é cheirosa... Ela dá um tesão! Só que não dá liga. Estranho. Tá, não vai achar que eu sou viado, né? Sem chance. Mas se tu tens uma amiga gostosa, que é amiga pra caralho, tu sabes do que eu estou falando... É, na verdade eu já deveria ter pegado a Mah faz tempo, mas não estou querendo admitir...

			Conhecemos-nos na sétima série. Ficamos amigos mesmo na oitava. Primeiro e segundo ano foi de uma parceria bem boa. Das gurias da sala, era a com quem eu mais me dava bem. Eu ia à casa dela e ela à minha. Mas só na amizade. Alguns trabalhos a gente fazia junto e, ás vezes, até trabalhos em dupla. Tu nunca fazes trabalho em dupla com uma mulher. Sei lá porque, mas tu sempre escolhes um chegado teu. Mas eu fazia alguns com a Mah.
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			Sexta-feira chegou, beleza! A semaninha demorou a passar, foram dias longos... Aula todo dia de manhã e a partir da semana que vem também nas segundas á noite. Duas aulas de física II e duas aulas de história I. Se as segundas seriam pesadas, as sextas teriam tudo para serem as melhores. Seriam duas aulas de geografia, uma de inglês e mais duas de literatura. Relax! Para terminar bem a semana, hehehe.

			Curti as aulinhas e me joguei para casa. Estava ‘o dia’. Sol ardente, céu azul e eu louco para cair no mar. Pensei em bater um rango e me jogar para a praia. Barra da Lagoa? Ingleses? Morro das Pedras? Estava um vento nordeste, e eu precisava entrar na net pra ver qual o swell. Ficar na marola numa sexta-feira não estava nos meus planos.

			Achei que seria merecido pegar uma prainha. Liguei para os chegados, pra ver se tinha alguém de sopa pra gente se jogar.

			Meu vizinho, o Marcão estava em casa. Ele estuda administração e estava de folga. Pegou o carro do pai dele, um Sandero, passamos no Marcelinho e fomos para a praia. Praia do Santinho. Não estava crowd e tinha ondas de meio metro a um metro. Beleza! Foi só dar uma esticada, sair nadando e curtir a tarde.

			Ficamos lá até umas sete horas da noite. Entre uma ondinha aqui e outra ali rolou uma folguinha na areia pra curtir a mulherada. Cada gostosa! Essa mulherada sabe que é gostosa e fica desfilando só para provocar... Chega a dar nojo! Uma melhor que a outra.

			Surfei a tarde toda. Vou te contar, irmão, praia cansa! Cansamos pra cacete. A tarde foi de lavar a alma. Um tarde toda na água detona o cara. Fomos para casa baleados. Cheguei, tomei banho, bati um rango e me joguei no sofá. “Ah, que coisa boa!” A Laura estava no quarto. O pai ainda não havia chegado, porque ia passar no mercado e a mãe, bom, a mãe ia ficar na loja até altas horas.

			Fiquei curtindo uma tevesinha, sabe como é? Sexta à noite, eu em casa vendo TV. Podem me chamar de lesado. Mas depois de surfar a tarde toda eu estava sem tesão (e sem grana, claro) pra dar um role. 

			Dei uma roncada gostosa no sofá até a hora que meu pai chegou, às oito e quarenta. Fui para o quarto entrar na net. Entrei no Face e a raça estava lá. Chamei o Marcelinho:

			– Dae jogador

			– Fala velho

			– Bah, fudido hj, hein?

			– nem fala loko, to podre até agr

			– cara, bati um rango e me joguei no sofá, até babei

			– uhauauhuahua

			– vais dar uma banda hj?

			– ih cara acho q n

			– eu tb ñ, vo fica em ksa, vo durmi cedo q to baleado de hj

			– psé e to sem grana tb

			– hauahua, tamo na mesma irmão

			– E o Dudu Gorbicha?

			– Além de Gordo é Bicha!

			– Huahauhuha

			Era assim que o chamávamos. Vou logo dizendo. Ele era gordo, mas não era bicha. Não tenho nada contra gordos, nem contra bichas. Cada um na sua! Só que ele ficava puto quando o chamávamos de “Dudu Gorbicha – além de gordo é bicha!” E ele, obviamente, me dava apelido, que, claro, não vou dizer aqui.

			Na nossa sala havia dois caras homossexuais. O Roberto e o Leonardo Paulo. Eles eram homossexuais e, na boa, ninguém incomodava eles. Acho que passou essa fase, é ridículo discriminar alguém pela sua opção sexual. Também tinha umas gurias na sala que eu desconfiava serem homo, mas era só desconfiança, não eram assumidas. Não tem nada a ver, temos que respeitar a todos, independente de tudo. Só que, claro, quanto mais o Eduardo, digo Dudu, ficava puto quando o chamávamos de Dudu Gorbicha, mais a gente chamava.

			Logo veio a Mah puxar conversa:

			– oi Paulinho!

			– dae Mah, td bem?

			– td bem e vc? q fez de tarde?

			– fui pro santinho surfá um pco

			– ah, mto chique vc, nem pra convidar

			– hauauuha, pode crê

			– e tu linda?

			– eu fiquei em casa, fiz os exercícios de geografia e fiquei na net. soh

			– vida mansa hein?

			– tu gostou do prof de geografia?

			– o Célio, ah sei lá, achei normal

			– ele berra mto cara, sem noção

			– huahuahau eh vdd... mas assim a raça fica ligada

			– ah meu ouvido ñ vai agüentar isso até o fim do ano

			– huaauhau. Relaxa, é aula de sexta mesmo

			– psé cara, q bom

			Enquanto isso eu falava com o Marcelinho

			– nego, visse a mah?

			– psé cara, eu ia comentar

			– ta gata, né?

			– Ihh, ta afim é?

			– capaz velho, nem rola, pah. Mas q ela ficou gostosa, ela ficou

			– ela sempre foi bem ajeitada

			– é vdd. mas agr ta com lata de mulherão

			– faz tempo q a gente ñ vê ela de bikini

			– psé. ela passou as férias longe...

			– então, deve te mudado um monte

			– ta com uns coxão, visse?

			– uahuahuahuuhaa

			É velho, a guria resolveu ficar gostosa e eu não fui o único a notar...

			Fiquei teclando um pouco e fui dormir lá pelas duas da madrugada. A net me tirou o sono totalmente... Mas, nada com um sabadão para dormir sem ter hora para levantar. Foi o que fiz, fiquei na cama até às 10 horas... Oh beleza rapaz, que beleza. Eu perdi o ritmo. Três meses de férias, acordando às nove, dez ou ás onze horas (tirando quando tinha balada) e depois ter que acordar às seis e meia da manhã é para detonar. Acordei às dez horas e levei um esporro. – “Onde já se viu? Tem que acordar cedo para estudar! Tu acha que é acordando às dez horas da manhã que tu vais passar no vestibular, é guri?!” Bah, uma lavada dessa ninguém merece. Meu pai, de manhã cedo, me descascou... Sentiu a ira do velho? O ruim é que eu sei que no fundo, não tão fundo, mas no fundo, ele tinha razão. Eu prometi para mim mesmo que vou passar no vestibular e que ia estudar todos os dias... As aulas estavam só começando, mas minha fiel consciência não me deixava esquecer que eu precisava estudar. Só que o que eu queria mesmo era ficar na net logo cedo...

			Eu tomei café, li um pouco de jornal e fui para o quarto estudar. Mas antes dei uma olhada no Face. Bom, daí fiquei lá estudando matemática. Trigonometria, na real. Estudava, dava uma olhada na net e voltava a estudar. Curto estudar assim. Ao contrário do que dizem, eu consigo estudar, ver Facebook e baixar alguma música da net sem ter problemas no colégio.

			A Mah tinha colocado no Face umas fotos novas que ela tirou da sala.. Tem até uma em que eu estou. Estou, mas estou com cara de anta paralítica! Fala sério, às vezes ela viaja... Só pra queimar meu filme.

			Estudei história I e fui almoçar. Estudar história é bom porque a gente não precisa decorar, é só ler e entender. Ah não, mas tem que decorar datas. Vamos lá: Tratado de Tordesilhas? 7 de junho de 1494. AI-5? 05 de dezembro de 1968! 50 anos em 5? Putz... Jânio Quadros? Não... É com J... Claro, JK. Confunde, pois tem muito nego aí com J. Janio Quadros, João Goulart, Juscelino Kubitschek. 

			Louça lá em casa é rodízio. Sábado era meu dia. Pô, foi foda lavar toda aquela sujeira. A mãe fez lasanha e daí ficou grudada aquela borda de queijo na tigela e essa borda grudada não costuma sair sem stress. Quis deixar de molho, mas mandaram eu lavar com Bombril. Trabalheira do cão.

			 Depois do almoço, a mãe foi rapidinho trabalhar e nós três ficamos em casa á tarde. Fiquei estudando. Estudei história e matemática. História até às cinco horas, hora do café, e depois estudei matemática. Tu deves estar pensando: “que cara mais CDF, estudar sábado á tarde! Que coió!” É cara, eu pensei a mesma coisa... Mas não tem saída, o canal é estudar. E vá te f..., não sou CDF não!

			Depois de passar o sábado estudando, pensei em o que fazer à noite. O pai saiu com uns malandros colegas dele. A mãe ia demorar a chegar. Fiquei com a Laurinha em casa. Eram nove da noite. Ela estava no quarto, na net, e eu estava vadiando pela casa. Chamei a Laura no whatsapp:

			– ae, vamo la embaixo ranga um cachorro?

			– agr?

			– é, to com fome

			– daqui uns 20 min?

			– blz, to na sala esperando

			– flw

			– flw

			Descemos lá embaixo do prédio. A uns duzentos metros de casa tem um carrinho de cachorro-quente. Pedi um duplo prensado e ela, um simples. Duas latinhas de refri. É bom comer, né cara? Porra, comer um cachorro-quente quando teu estômago está colado nas costas faz bem. E uma coquinha gelada para acompanhar.

			Bom, depois do cachorro, decidi que ia ficar em casa. Não ia rolar night. Lá em casa é o seguinte: não trampo, então a grana sai do bolso dos velhos. Eles pagam o colégio e o passe do latão. Também me pagam curso de inglês. Na verdade, eu fazia curso de inglês. Esse ano decidi não fazer nada de aula além do colégio. Outros anos eu também treinava Taekwondo, mas esse ano parei. Fui só até a faixa verde, mas depois continuo. Fora essas partes, meu pai me dá um trocado por mês para eu me virar. Com essa grana eu rango no centro, vou pra balada e, e, e... Bom e é só isso. A grana vai embora rapidinho. Ás vezes sobra algum para o cachorro-quente.
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			Bom, estou lá né, meu, já em casa, jogando Assassin’s Creed até que chega uma mensagem no meu celular: “Oi paulinho, qual a boa hj? Bj...:)” Número? Desconhecido. “Ué?” pensei. Quando a esmola é demais o santo desconfia. Ou é algum putão de um amigo meu ou a maré está subindo. “Que eu vou responder?” Pensei comigo... “Se eu mando à merda, pode ser uma gata e eu me queimo. Se eu der mole e for um brother sacaneando, viro piada na segunda-feira no colégio...” 

			– “Oi quem eh? n sei oq vou fazer. Bj” – Respondi seco e firme, na moral. Acho que mandei bem.

			Fiquei esperando a resposta. Deu dez e meia e nada. Putz... Dez e quarenta e nada. Já faz meia hora, vou mandar tomar no c... Deixar o cara na pilha e não responder é viadagem, seja de quem for... “Será que eu vou dormir de uma vez? Será que tomo um banho?”. Eu gostaria que fosse a gostosa do 402. Ou a Mah. Quem sabe aquela moreninha que senta na segunda fila...  “Opa, nada mal”. Seja quem for, estava me fazendo de palhaço. Mas aí quando eu menos esperava meu celular apitou uma mensagem. U-huuu!!! Antes tarde do que nunca. Corro pra ler e tenho uma surpresinha: “TIM DICAS! Aproveite todas as vantagens...” PORRAAAA! Nem terminei de ler. Que vontade de jogar essa merda pela janela. Fui tomar banho.

			Sem mensagem, sem night, sem mulher. Fui dormir depois da meia-noite. Na TV não tinha nada que prestava e eu já estava de saco cheio da net. Ainda bem que dormir está entre os meus esportes preferidos. É bom demais.

			No domingo não fiz nada, só estudei. Na real, dei uma banda de bike e fui à casa do Diego, ali na Trindade. Também foram o Dudu e o Marcelinho. Jogamos um futebol no prédio e depois rangamos na casa dele. E só. Voltei para casa, tomei banho e estudei matemática, física I e história do Brasil. Capitanias hereditárias. “Será que cai no vestibular?” Será que em todo bendito vestibular cai sobre o tal Tratato de Tordesilhas? Idade Média? Segunda Guerra? Quanta coisa goiaba. Mas estudei e fiz exercícios. Curte esse:

			 

			(Fuvest-2009) “A Idade Média européia é inseparável da civilização islâmica já que consiste precisamente na convivência, ao mesmo tempo positiva e negativa, do cristianismo e do islamismo, sobre uma área comum impregnada pela cultura greco-romana.”

			José Ortega y Gasset (1883-1955).

			O texto acima permite afirmar que, na Europa ocidental medieval, 

			A) formou-se uma civilização complementar à islâmica, pois ambas tiveram um mesmo ponto de partida.

			B) originou-se uma civilização menos complexa que a islâmica devido à predominância da cultura germânica.

			C) desenvolveu-se uma civilização que se beneficiou tanto da herança greco-romana quanto da islâmica. 

			D) cristalizou-se uma civilização marcada pela flexibilidade religiosa e tolerância cultural.

			E) criou-se uma civilização sem dinamismo, em virtude de sua dependência de Bizâncio e do Islão.

			Se você está estudando, diz aí qual é a resposta certa! Ah, fácil, né bicho? Marquei “C”. Já estou ficando bom...
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			Seis e vinte da manhã de segunda! Delícia! Ah, que tesão! Eu não conseguia sair da cama e se eu me virasse para o lado seria caixão, dormiria mais uma hora, com certeza. Com muita dificuldade me levantei, tomei meu Nescau mesmo sem muita vontade e fui para a parada de ônibus. Tentei me lembrar qual matéria teria naquela manhã mas não consegui. Já no latão, tirei a agenda da pasta pra conferir... Claro, física III. Pior, três aulas. Depois história II.

			Cheguei ao colégio, encontrei o Marcelinho e o Diego.

			– Dae jogador! Beleza? – Falei pro Diego.

			– Dae, to quebrado meu, aquele futebol ontem me detonou – Disse ele.

			– Foi pra acabar, mas domingão é isso. Deveríamos ter ido pra Joaca. 

			– Pode crê.

			Nisso a Laurinha estava passando e ficou olhando para o Diego. Ela pensa que eu não sei que ela é a fim dele, mas ela que fique na dela. O cara é meu chapa, ela é minha irmã e então não rola nada. Ele nem vai querer nada com ela e, mesmo se quiser, eu não deixo. 

			– Oi Paulinho! – Veio a Mah pegando no meu braço e me abraçando pra me dar um beijo. Cada vez mais gata.

			– Dae. – Cumprimentei e dei um beijo. – Que me contas do findi?

			– Sábado fui ao Santa Hora com a minha irmã e as amigas dela, estava bem legal.

			Cara, eu não gostei disso. Fiquei com ciúmes. Por um momento, fiquei com ciúmes. “Será que ela ficou com alguém? Pior, será que ela está ficando com alguém?” Isso não poderia acontecer, não gostei nem um pouco, mas engoli seco.

			– Ah é? Legal – Eu disse. – Estava cheio? – Completei.

			– Ah, tinha uma raça lá, mas não estava muito não. Deu para dançar. Tocou um rockzinho.

			– A tua irmãzona gostosa estava lá e você nem para me avisar? Gente fina tu, hein Mah? – Disse o Diego, se intrometendo.

			– Ah tá! Se enxerga cabeça mole! Minha irmã é muita areia para o seu caminhão.

			– Po Mah, tu não ajuda mesmo hein, ta loco... Amiga da onça!

			“E agora”, eu pensei. Será que ela falou a verdade ou será que ela ficou com ciúmes por  que o Diego estava falando da irmã dela. Eu não me lembro do nome, Clarice talvez, mas a irmã dela tem uns atributos apreciáveis... Só que eu prefiro a Mah.

			O sinal bateu e fomos para sala. Acabei sentando no meio da sala, por falta de lugar. Eu ia passar a manhã inteira ali. Não foi legal. Por uma aula eu aguentaria, mas por cinco aulas não ia dar certo. Olhei para trás, com a esperança de achar alguma cadeira vazia, mas nada. O jeito seria ficar por ali mesmo. Fiquei ligado que não iria conseguir prestar atenção ás aulas e nem ficar numa boa. Conversar? Sem chance! A Mah ficou duas fileiras à frente. Do meu lado esquerdo sentou o Márcio. Só sei o nome, nunca vi nem mais gordo nem mais magro. Do lado direito estava o Cauê e depois dele o Vítor. Ano passado estudavam no 2° A, eu conhecia de corredor e nem sabia se eram Avaí ou Figueira. Na fileira de cima umas gurias também do 2°A.

			O professor começou a aula com gracinhas. Começou a perguntar como foi o nosso final de semana. Quis saber o que a gente fez naqueles dias de sol, quis saber se já estávamos saindo para baladas, pois isso não podia não, que tínhamos que estudar. Nisso uma guria lá do fundo falou que o canal era a gente sair mesmo, para relaxar e podermos curtir numa boa as aulas de segunda-feira. Disse também que estudar sábado a noite no começo do ano era coisa para pessoa sem noção, afinal, isso não adiantaria muita coisa para o vestibular, pois até lá tudo já estaria esquecido. Porra, fiquei ofendido. Está certo que eu não queria ter ficado em casa estudando no sábado, mas fiquei numa boa, sem stress. Eu até tinha ido com a cara da maluca, mas agora quero que ela se foda. Raquel. Foda-se a Raquel.

			A aula começou. Aula de MRUV. Movimento retilíneo uniformemente variado. Semana passada foi o movimento retilíneo uniforme. Estudamos a equação de Torricelli (V² = V0² + 2 ax). Agora a coisa complicava um pouco. Mas ainda era fácil, porque isso foi ensinado no segundo ano. Dessa parte aí eu ainda gostava.

			Enquanto eu resolvia um problema para saber qual a distância mínima que um motorista a 60 km/h poderia frear e parar exatamente embaixo do sinal (vermelho) que se fecharia em 2,6 s, eu pensava na mensagem da noite de sábado. Fiquei pensando que poderia ser a Mah. Ela ia sair e queria me encontrar lá. Certamente. Já me imaginei pegando ela na próxima festinha e ficando com ela pelo resto do ano. Oh beleza! Seria bom demais. “Vai que é tua Paulinhoooo!!!”

			Não consegui resolver o problema, esqueci alguma coisa da fórmula e nem peguei o resultado. “Depois eu copio do Marcelinho ou de alguém”. Eu também tinha me esquecido da calculadora e estava usando a do Márcio. Descobri que ele era gente fina.

			Bateu o sinal do intervalo e fomos para o pátio. Aquela Raquel saiu da sala rindo feito uma imbecil. Em uma única e simples manhã de segunda-feira passei a ter ódio daquela estúpida! 

			Fui lá na cantina pegar um pastel. Encontrei o Pedro na fila. 

			– Daí Pedrão! Cara, você conseguiu resolver aquele problema do sinal?

			– Consegui ver que o cara que parou embaixo do sinal vai receber, logo logo, uma multinha em casa por ter parado em cima da faixa de pedestres... Hahahaha!

			– Hahaha, pode crê!

			– E o Corollão do véio? Desse uns pega nele fim de semana lá nos Açores?

			– Que nada Paulinho, ficamos no centro. 

			– Bahhh.

			– E o pai está querendo trocar. Disse que o carro já tem três anos e é a hora boa de vender.

			– Pô, até que tá certo ele. Vai querer comprar o quê?

			– Não sei. Sábado fomos lá dar uma olhada no Focus e no Jetta.

			– Po, altos carrão. Seu Jorge não tá fraco não!

			– É, vamos ver, mas a volta ta meio cara. 25 mil no Focus e 28 mil no Jetta.

			– Putz! Tu compras três Kombis, faz feira e ainda por cima ganha dinheiro.

			– Hahahah. “Olha a verdura do Jorginho, fresquinha fresquinha!!! Se não quiser verduras dê uma olhada nos ovos do Jorginho!” Hahahhaha!

			– Hahahaha, tu és um comédia mesmo!

			– Hahaha. “olhando os ovos ganha a lingüiça de presente!”

			– Hahahahaha!

			O Pedro é meu amigo desde a oitava série. Sempre foi ligado em carro, som e essas paradas. Às vezes lá nos açores a gente dava uma banda com o Corolla do velho dele, uma nave. Mas só por lá.

			– Dae Marcelinho! – Encontrei-o no pátio do colégio, durante o intervalo.

			– Dae cara, beleza? Aonde tu foi se meter ali no meio daquela raça da 2°A?

			– Não tinha lugar, entrei atrasado.– Eu disse

			– Claro que tinha meu, ali do lado do Zé tinha duas cadeiras. Tu não visse a Paula e a Ana que chegaram depois e sentaram por ali?

			– Putz, nem vi não. – E não tinha visto mesmo.

			– Então te f...

			– Bora pra sala que ta na hora.

			Começaram as aulas de história. Agora seria mais light. Sem ter que ficar prestando atenção a uma simples vírgula que muda toda a parada, sem ter que ficar caçando calculadora. As aulas de história seriam mais lights que as de física.

			Bom, lá estava eu, estudando o governo de Thomé de Souza. Dizia o professor que esse tal de Thomé governou algo parecido com o que conhecemos por Brasil entre 1549 e 1553. O que será que esse cara fazia há mais de 450 anos atrás? Que horas será que ele ia dormir? Tomava banho? Tinha DRs com a mina? Tinha uma mina? Será que quando via uma índia pelada ficava de tico duro? Ou era daqueles barbudos com cara de velho tarado? Nada disso o professor falava. Ele não sabia, ninguém sabia. Só nos ensinam que houve incentivo à lavoura de cana-de-açúcar e à criação de gado. Ou seja, cachaça e churrasco! O cara chegou aqui, viu que não tinha porra nenhuma do que ele gostava, mandou plantar cana e criar gado. Boa! Gostei desse tal de Thomé de Souza. Provavelmente ele chegou numa segunda-feira já pensando no que iria rolar no fim de semana.

			Eu sei que depois dele veio o Duarte da Costa e um tal de Mem de Sá, conhecido como matador de índios. Enquanto um queria cana e churrasco, outro queria matar índios. Vai entender! Será que já existia esquerda e direita naquela época?

			Enquanto o professor já ia falando do ciclo da cana de açúcar, eu ia admirando a moreninha que gostava de sentar na segunda-fila. Cabelos cacheados, pele morena, uma boca perfeita... Nossa, demais! “Como será que eu chego nela? Um dia no pátio, uma olhadinha meio de canto de olho? Se eu consigo o celular dela, ah eu to feito”, pensei. Ela era realmente demais. Mas ao mesmo tempo em que pensava nela, pensava na Mah e me dava uma vontade grande de ficar com ela, de passar a tarde com ela, ir estudar na casa dela, essas coisas. Que beleza seria se os pais dela não estivessem em casa e nós passássemos a tarde estudando. Ah, como eu iria me deliciar naquele corpão. Cara, eu precisava dar um jeito. A tara já estava ficando demais. Com certeza eu ia pensar muito nela nessa minha solitária segunda à tarde. 

			A aula acabou fui pra casa. Almoçamos só a Laura, eu e o pai, já que a mãe iria passar o dia em reunião lá na loja. Cozinhei um arroz, a Laura cortou a salada e o pai fritou uns bifes de frango. Estava gostoso.
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			Passei a tarde estudando o tráfico negreiro no Atlântico e pensando na Mah. Não a encontrei no Face. Pensei em mandar um whatsapp para ela. Por onde será que ela andou? Cara, eu estava coladão na guria. Estava a fim demais. Precisava dar uns pegas nela. Tinha que dar um jeito, essa guria já estava me deixando louco.

			Só que eu estava cabreiro. A guria sempre foi minha amiga, minha parceira. Eu nunca cheguei junto, nunca rolou nada, nem intenção, nem nada. Ela poderia estranhar, poderia se assustar. Eu tinha que chegar de leve. Tinha que chegar como quem não quer nada. Só que... Se ela não estivesse a fim? Se ela já estivesse com outro cara, ficando com alguém que eu não conheço? Com certeza muita gente chegava nela em toda balada. A concorrência era forte e eu era só um estudante, que nem vestibular tinha feito. Eu pensava nisso e ficava desanimado.

			Estava quase na hora de sair para a aula de segunda à noite. Arrumei a mochila e vazei, já atrasado. Eu tinha que estar no ponto de ônibus às dezoito horas. A aula só começava às dezanove horas, mas é que esse trânsito, cada vez pior, me fazia sair bem cedo. O latão passava ali na rua entre seis e dez e seis e quinze. Olhei no celular, seis e cinco. Putz! – pensei. Esperei o elevador e nada. “Quem é o FDP que está segurando a porra do elevador lá embaixo?” Eu já estava puto. “Pela escada!” Desci voando, atravessei a portaria e já era seis e oito, saí correndo, não vi o latão. “Ufa”. Seis e dez eu já estava no ponto. 

			Cara, daí fiquei esperando uma cara e cadê a porcaria do ônibus? Nada do ônibus aparecer. Seis e vinte e eu ainda ali. Não demorou muito e o pai já estava chegando em casa. Passou por mim no ponto, deu uma buzinadinha e ainda por cima gritou – Boa aula guri! – Oh dureza!

			Peguei o latão às seis e vinte e cinco, parei no terminal da Trindade e peguei outro para o Centro. Cheguei ao terminal central às sete e dez. Aí já era! Fui meio correndo, meio andando e cheguei à portaria, todo suado, às sete e dezesseis. Eu já sabia. Sabia o que iria acontecer. De fato, o guarda não me deixou entrar e fui encaminhado para a inspetoria. Fiquei lá até que a gerente, a Carmem, apareceu.

			– Bonito, hein Paulinho? No primeiro dia já chegando atrasado...

			– Ih Carmem, foi o latão. Cheguei no ponto às seis e dez professora, mas ele só chegou às seis e vinte! Aí acabou, né? O que que eu vou fazer? Posso ir pra sala?

			– Não abusa. Vou dar essa de lambuja pra ti. Mas na próxima vez é anotação e vai ter que voltar pra casa. Vamos lá que eu te levo.

			– Valeu Carmem. 

			Fomos até a sala, a Carmem bateu, o professor abriu a porta e me deu aquele gelo. Todo mundo olhando pra mim. Putz, que vergonha. Entrei quieto, de cabeça baixa e procurei uma cadeira. Passei pela Mah, ela estava sentada perto do corredor e havia uma cadeira vaga. Mas o cabeção aqui não sentou ali. Segui numa marcha interminável até o final da sala à procura de carteira. Tinha uma vazia bem do lado do Marcelinho.

			– Aqui não, aqui não, vai lá pra frente, lá pra frente !!! Hahaha

			– Oh, parou, parou! Vou sentar aqui pô. Deixa de sacanagem. – A raça é foda, vamos combinar. Não perdem uma para botar no do cara. Eu ainda vou me vingar.

			– Hahahaha, vai o chorão! Senta aí – Ele disse.

			Sentei na carteira e até conseguir me concentrar na aula já havia se passado uns dez minutos. A primeira coisa que pensei é porque não sentei do lado da Mah. Ela até me deu uma olhada e ameaçou tirar a bolsa dela que estava sobre a cadeira. “Putz cara, como sou tanso. Agora to aqui, sentado do lado da bichona do Marcelinho, que está com fedor de asa ainda por cima...”

			De repente uma mensagem. Peguei o cel: “Que feio chegar atrasado gatinho”. Putz, do mesmo número daquele dia. Bom, beleza, já sei que era alguém da sala. Ou era alguém da raça tirando uma com a minha cara ou alguma guria muito afim. Como eu poderia descobrir? Achei melhor não responder. Olhei ao redor, olhei os vadios e nada. O Marcelinho não era, não vi ele pegar o celular. “Será que era a Mah? Mas porque ela não mandaria do número dela? Comprou outro chip será?” Poderia ser a moreninha da segunda fila...

			Fazia tempo que eu não pegava ninguém. A última vez foi uma louca no Planeta Atlântida e nada mais. A guria era de Campo Grande e sempre vinha passar as férias em Floripa. Dois dias depois do ocorrido, a família dela já voltou para o Mato Grosso do Sul e não nos vimos mais. Depois disso, secura total. 

			Terminou a segunda aula de história II e fomos embora. Desci até o terminal com a raça, mas fiquei na minha para ver se alguém soltava uma pedida sobre a mensagem. Mas nada. Poderia, realmente, ser uma guria. Comecei a me empolgar.

			Cheguei em casa, tomei um banho, fiz um sanduíche e fui deitar. Antes de dormir respondi a mensagem: “Boa noite”. Seco e firme. Se quem mandou a mensagem fosse alguém zoando com a minha cara, não teria como avacalhar com a minha resposta. Se fosse uma mina, ela poderia achar que fui grosso, o que eu teria como consertar depois, ou poderia achar que eu estava começando a entrar na dela. Ou nada disso.
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			Terça-feira chegou. O dia começaria com uma aula de redação e mais duas de português. Seriam as três aulas com a Carmem. Cheguei ao colégio e encontrei o Márcio:

			– Dae jogador.

			– Dae Paulinho, beleza?

			– Cara, tu já sabes pra que tu vai prestar? – Comecei a puxar assunto do vestibular.

			– To pensando ainda cara. To entre medicina e odonto. Mas também sou a fim de fisioterapia, vou ficar entre essas. 

			– Eu também não sei, cara. Acho que jornalismo.

			– Vai ter que saber escrever, hein? 

			– Pois é, e eu não sou muito fã de português.

			– Vira cronista esportivo. Daí tu comenta os jogos do Avaizão. Daí tu vais em todos os jogos na faixa e ainda recebe por isso.

			– Hahaha. É legal. Mas eu gostaria de trabalhar na redação de alguma revista ou jornal, sei lá.

			– Po, moral.

			Nisso olhei para o pátio, encontrei a Roberta lá no fundo, cumprimentei-a. A Mah estava de costas. Ela olhou pra trás, acenou com a mão e mandou um beijo.

			– Cara, essa Mah que era da tua sala ficou muito gostosa. – O Márcio já veio comentando.

			– Tá. Ela tá muito gostosa mesmo.

			Viu? Você viu como a gaviãozada estava em cima? Até o Márcio, vagabundo! Eu já estava começando a raciocinar como se ela já fosse minha. Eu já estava com ciúmes. Ela vai ser minha sim, é só uma questão de tempo. Só uma questão de tempo. E eu ia chegar antes da gaviãozada.

			– Oh jogador! – Chegou o Diego

			– Fala mandrião. Qual a boa? – Eu disse.

			– Hoje com essa redaçãozinha, tá light. Depois de ontem, que foi o dia inteiro de história e física. Foi pra acabar!

			– É mesmo, meu. Segunda tá muito puxado. – Disse o Márcio.

			– O Diego, tu vai de civil, né? – Perguntei?

			– Cara, estou entre elétrica e civil, ainda não sei. Mas é uma delas. Acho que elétrica tem mais futuro, mas gosto mais de civil.

			– Capaz velho, civil também. Tu tá ligado agora que o lance é construções ecológicas, inteligentes, pah. Esse lance todo envolve engenharia de materiais e tal e muita engenharia civil. E eu acredito que a engenharia tem muito a crescer no Brasil.

			– É verdade. – Disse o Márcio. – Meu primo que estuda no Energia vai fazer civil também e ele estava comentando estes dias do déficit de engenheiros aqui no Brasil.

			Meu, posso te dizer que gosto de escrever, gosto de olhar coisas novas e comentá-las. É isso que faz um jornalista, não é? Penso que  também é massa, tipo, o cara vai hoje em um bairro fazer uma manchete sobre uma coisa, depois vai para outro fazer outra manchete sobre outra coisa diferente e cada dia é uma coisa nova. A cada dia acontecem coisas interessantes no mundo e o jornalista, no caso o repórter, vai ao encontro delas, trabalhando, e ainda ganha por isso. É por isso que eu estou pensando em fazer jornalismo.

			Tudo isso é muito difícil, não é? Com o vestibular tu tens que escolher o que queres para a tua vida em um ano. Ou nem isso. A gente não tem muita noção do que são as profissões. Tipo, eu estou a fim de fazer jornalismo. E depois se eu achar uma merda? Vou ter que achar outro curso. Isso que, no meu caso, eu já quase sei o que eu quero. E quem não sabe? Imaginou chegar na hora de fazer a inscrição para a prova e você não saber que curso colocar? Tenho certeza que acontece com uma raça.

			Seria bom se você ficasse um ano na faculdade sem ter que escolher os cursos. O aluno faria umas matérias básicas e depois de um ano que escolheria para onde cair. Seria mais fácil.

			Entramos para a sala e começou a aula de redação. A aula de hoje é sobre dissertação. Introdução, argumentação e conclusão. Simples assim. Essa foi fácil. Antes tivemos que identificar textos como sendo descritivos, dissertativos ou narrativos. Achei fácil. Redação é fácil. Parece, pelo menos. Eu sei que tem muita gente que ‘bomba’ no vestibular por causa da redação. Como aquele lance de ter que falar sobre o lazer. Daí o cara não sabia se era sobre lazer ou laser, hahaha. Sei lá se isso foi verdade, mas se o cara não sabia, estava ‘fudido’. Estudar o ano inteiro para o vestibular e ‘bombar’ na redação é ridículo. Aí não. Não para quem quer fazer faculdade de jornalismo, como eu.

			Depois das aulas de redação e português veio o intervalo. Fui na cantina comprar um pastel e um suco. Fiquei na fila e aquela guria, a Raquel, que só grita, estava na fila ao lado falando com umas amigas da nossa sala. Ela estava falando bem baixinho, sabe? Falando bem baixinho que não sabia o que queria fazer para o vestibular. Que talvez fosse ficar um ano parada só pensando na vida, pois era muita responsabilidade ter que escolher uma profissão tão cedo. Até concordei com ela, mas ficar um ano parado é coisa para vadio. Ao menos é preciso escolher um curso e, se não der certo, procura-se outro.

			Ela olhou para mim e me cumprimentou:

			– Dae cara, beleza?

			– Beleza. – “O que que essa chata quer puxar conversa. Tomara que a minha fila ande rápido e eu saia logo daqui” pensei.

			– E aí, já sabe o que vai fazer?

			– Ahn?

			– Vestibular!

			– Ah. Acho que jornalismo.

			– Po legal cara. Jornalismo! Hum...

			– Tu, pelo jeito, ainda não né?

			– Ah cara, não sei. Muito louco isso.

			“Otária” eu pensei. Cheguei no caixa e pedi meu lanche e vazei. Lá no pátio encontrei a raça. Estavam falando sobre o campeonato catarinense.
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